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As plantas de soja apresentam alta capacidade de recuperação à desfolha, e o 
nível de ação (NA) atualmente preconizado pelo MIP - Soja é baseado em 
experimentos realizados nas décadas de 70 e 80. Com o objetivo de reavaliar o 
NA para desfolhadores em uma cultivar de soja atual foi realizado este ensaio. O 
experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Arroz e Feijão, 
situada na cidade de Santo Antônio de Goiás na safra de 2011-2012, ao nível de 
campo. Foi utilizada a cultivar BRS 7860 RR, de crescimento determinado, em um 
delineamento em blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições, em 
parcelas de 5 linhas com 5m de comprimento. Semanalmente, durante todo o ciclo 
da cultura, foi realizada desfolha manual seguindo os seguintes tratamentos: T1 – 
Testemunha sem desfolha; T2 - 16,7% de desfolha no período vegetativo; T3 - 
33,3% de desfolha no período vegetativo; T4 - 16,7% de desfolha no período 
reprodutivo; T5 – 33,3% de desfolha no período reprodutivo; T6 – 16,7% em todo 
ciclo da planta; T7 – 33,3% de desfolha em todo ciclo da planta. Ao final do ciclo 
as parcelas foram colhidas e os dados de produção foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Os tratamentos 
obtiveram as seguintes produtividades (kg.ha-1): T1 – 2720,24; T2 – 2486,46; T3 – 
2092,24; T4 – 2662,52; T5 – 2412,98; T6 – 2675,60; T7 – 2040,92. Apesar da 
variação na produtividade, mas não houve diferença significativa entre os 
tratamentos, confirmando que os atuais NA continuam validos, ao menos para 
esta cultivar.  
  
 Palavra - chave: Manejo Integrado de Pragas, Glycine max, níveis de controle. 
 
